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RESUMO: (Lista de espécies de Sapindaceae para um remanescente de Floresta Estacional Semidecidual no sul do Brasil: Esta-
ção Ecológica do Caiuá). Com o objetivo de ampliar os conhecimentos sobre a flora do estado do Paraná e de suas áreas ripárias, 
foi realizado o inventário da família Sapindaceae para a Estação Ecológica do Caiuá, na margem esquerda do rio Paranapanema. 
Também foi feito um levantamento dos períodos de floração e da frutificação das espécies, bem como da síndrome de dispersão. 
Essa Unidade de Conservação possui área de 1449,48 ha e localiza-se a 22º29’S e 52º51’W, no município de Diamante do Norte, 
estado do Paraná, Brasil, sob o domínio fitogeográfico Mata Atlântica e na fitofisionomia da Floresta Estacional Semidecidual. 
Para a obtenção do material de estudo, foram realizadas expedições de coleta e visitas às coleções dos Herbários da Universidade 
Estadual de Maringá (HUEM) e da Universidade Estadual de Londrina (FUEL). Foram registradas 20 espécies pertencentes a 
nove gêneros, quatro tribos e uma subfamília. Dentre as tribos, Paullinieae foi a de maior riqueza florística, com quatro gêneros 
e 13 espécies e, dentre os gêneros, foi Serjania, com oito espécies. Todas as espécies são nativas do Brasil, sendo que Cupania 
tenuivalvis é também endêmica. Serjania tripleuria constitui-se em uma nova citação para o estado do Paraná e região Sul do 
Brasil. Um gênero e 11 espécies são novas citações para a área de estudo. Houve maior concentração de espécies em floração nos 
meses de maio e setembro e, para espécies em frutificação, de julho a novembro. Foram encontradas 12 espécies anemocóricas, 
sete espécies são zoocóricas e uma barocórica.
Palavras-chave: inventário florístico, Unidade de Conservação, vegetação ripária, Mata Atlântica, estado do Paraná.
ABSTRACT: (Checklist of Sapindaceae in a Seasonal Semideciduous Forest fragment in southern Brazil: Caiuá Ecological 
Station). In this study, we carried out a survey of the Sapindaceae family at the Caiuá Ecological Station, on the left bank of the 
Paranapanema river in order to increase the knowledge of the flora of Paraná State and its riparian areas. We also made  a survey 
of the periods of flowering and fruiting of the species, as well the dispersion syndrome. This protected area has  1449.48 ha and 
it is located between 22º29’S and 52º51’W, in the county Diamante do Norte, state of Paraná, Brazil, in the phytogeographical 
domain of the Atlantic Forest, Seasonal Semideciduous Forest phytophysiognomy. The study material was obtained from expedi-
tions of collections and the collections from the Herbaria of the State University of Maringá (HUEM) and the State University 
of Londrina (FUEL). Twenty species were recognized, grouped in nine genera, four tribes and one subfamily. Among the tribes, 
Paullinieae had the highest species richness, with four genera and 13 species, and among the genera, Serjania was the richest, 
with eight species. All species are native of Brazil, and Cupania tenuivalvis is also endemic. Serjania tripleuria is a new citation 
for the state of Paraná and for Southern Brazil as well. One genus and eleven species are new records for the study area. There 
was a higher concentration of flowering species during the months from May to September and, for fruiting species, from July 
to November. Twelve species were anemochorics, seven zoochorics and one barochoric.
Key words: floristic survey, Protected Area, riparian vegetation, Atlantic Forest, state of Paraná.
INTRODUÇÃO
A família Sapindaceae stricto sensu foi descrita por 
Antoine Laurent de Jussieu em 1789 (Cronquist 1981). 
Posteriormente, recebeu a inclusão dos gêneros de Ace-
raceae e Hippocastanaceae e passou a ser referida como 
Sapindaceae lato sensu (Harrington et al. 2005, Judd et al. 
2008, APG III 2009, Buerki et al. 2009). Apesar das se-
melhanças moleculares entre essas famílias, a ocorrência 
de acentuadas diferenças morfológicas e biogeográficas 
tem justificado a sugestão de mantê-las como famílias 
distintas (Buerki et al. 2010). Sapindaceae stricto sensu 
possui cerca de 136 gêneros e 1900 espécies (Buerki et 
al. 2012), dos quais 27 gêneros e 419 espécies ocorrem 
no Brasil e 12 gêneros e 63 espécies no estado do Paraná 
(Somner et al. 2014). Essa família apresenta distribui-
ção nos trópicos e subtrópicos (Buerki et al. 2012) e, 
dentre suas espécies, algumas são mais conhecidas, 
como: Paullinia cupana Kunth (guaraná), cujos frutos 
são utilizados na fabricação de sucos e refrigerantes e é 
endêmica da região amazônica; Sapindus saponaria L. 
(sabonete-de-soldado), nativa no Brasil, possui frutos 
com saponinas, substâncias que podem ser utilizadas 
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como sabão (Souza & Lorenzi 2012); algumas espécies 
de Paullinia e Serjania são tóxicas e utilizadas pelos 
índios no envenenamento de flechas ou na pesca (Joly 
2002). Dentre outros usos pode-se citar o madeireiro 
(Metcalfe & Chalk 1972), o medicinal, na produção de 
chás e medicamentos, e o ornamental, especialmente na 
arborização urbana (Guarim Neto et al. 2000, Rodrigues 
& Carvalho 2001).
Estudos sobre Sapindaceae do Brasil foram realizados 
por Cambessèdes (1824), na Flora Brasiliae Meridionalis 
e por Radlkofer (1892–1900), na Flora Brasiliensis. Para 
floras regionais têm-se os estudos de Mattos (1975), para 
o estado de Rio Grande do Sul; Reitz (1980) para Santa 
Catarina; Guarim Neto (1994), para Goiás e Tocantins; 
Ferrucci (1998), para Mato Grosso; Guarim Neto & San-
tana (2000), para Mato Grosso do Sul; Somner (2009), 
para o estado de São Paulo, e Romagnolo et al. 1994, 
Ferrucci & Souza (2007) e Rosado (dados não publica-
dos) para a Planície de Inundação do Alto Rio Paraná, 
estados do Paraná e do Mato Grosso do Sul.
Esta família está representada em diversas fitofisiono-
mias do País, especialmente na Floresta Estacional Se-
midecidual (FES) onde possui elementos principalmente 
dentre as trepadeiras (Horas & Soares 2002, Rezende & 
Ranga 2005, Kinoshita et al. 2006, Tibiriçá et al. 2006, 
Carneiro 2007, Santos et al. 2009, Udulutsch et al. 2010). 
Essa fitofisionomia florestal é composta por árvores de 
grande a pequeno porte, perenifólias ou decíduas, além 
de arbustos, trepadeiras e epífitas; apresenta, anualmen-
te, caducifolia entre 20 a 50% de seus indivíduos, que 
ocorre no período desfavorável condicionado à dupla 
estacionalidade climática: uma tropical, com períodos 
de alta pluviosidade, seguida de estiagem e outra sub-
tropical sem períodos secos pronunciados, mas com seca 
fisiológica devido ao intenso frio de inverno (IBGE 2012, 
Ivanauskas & Assis 2012). Na região Sul do Brasil, está 
associada à floresta da bacia dos rios Paraná e Uruguai. 
Ocorre nos estados de Santa Catarina, Paraná, São Paulo, 
Rio de Janeiro, Espírito Santo, Minas Gerais, Mato Gros-
so, Acre, Rio Grande do Norte e Bahia, estendendo-se até 
o nordeste da Argentina e leste do Paraguai (IBGE 2012).
No estado do Paraná, a FES ocorre nas regiões Norte, 
Noroeste e Oeste, onde se caracteriza por um dossel entre 
15 e 20 m de altura, com indivíduos emergentes de até 
30 m (Veloso et al. 1991, Ivanauskas & Assis 2012). 
Nesse estado observa-se, também, uma nítida distinção 
entre um tipo de floresta presente em solos basálticos 
eutróficos de clima subtropical e outro presente em solos 
areníticos distróficos de clima tropical. O primeiro tipo 
caracteriza-se por apresentar indivíduos com até 50 m 
de altura e sub-bosque menos denso, além da elevada 
abundância de Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms 
(Phytolaccaceae), considerada indicativa de solo fértil. 
O segundo tipo caracteriza-se por apresentar indivíduos 
com cerca de 30 m de altura e sub-bosque mais denso, 
com domínio de espécies de Leguminosae e redução 
de Gallesia integrifolia (Romariz 1996, IBGE 2012, 
Maack 2012).
 A ocupação das regiões norte e noroeste do es-
tado do Paraná deu-se, principalmente, a partir de 1930, 
quando ocorreu um desflorestamento acelerado. Segundo 
Campos e Costa Filho (2006) resta apenas cerca de 8% 
de sua vegetação original. Essa fitofisionomia foi pouco 
estudada antes das profundas perturbações que sofreu e, 
por isso, são escassos os dados existentes sobre a compo-
sição florística original. No entanto, a FES é amplamente 
reconhecida pelos elevados níveis de biodiversidade e de 
endemismo que apresenta (Ivanauskas & Assis 2012).
Assim, os poucos remanescentes de FES dessa região 
possuem elevado valor para estudos taxonômicos e de 
distribuição da flora. Dentre esses remanescentes, situa-se 
a Estação Ecológica do Caiuá, localizada no município 
de Diamante do Norte, no extremo noroeste do Estado 
(Paraná 2009). O levantamento parcial de sua flora 
demonstrou a ocorrência de 71 famílias e 322 espécies, 
das quais onze pertencem a Sapindaceae (Del Quiqui 
et al. 2007, Jandoti 2009, Sakuragui & Janunzzi 2009, 
Carneiro & Vieira 2012).
Considerando-se a localização e o tipo de cobertura 
vegetal existente na Estação Ecológica do Caiuá, teve-
-se por objetivo realizar o levantamento da família Sa-
pindaceae, a partir de coletas próprias e de material de 
herbários, com a apresentação das espécies em chave de 
identificação de gêneros, tribos e subfamílias e discutir 
os períodos de floração, frutificação, síndrome de dis-
persão e comparar a ocorrência das espécies em outras 
remanescentes florestais. 
MATERIAL E MÉTODOS
A Estação Ecológica do Caiuá (EEC) possui uma área 
de 1449,48 ha, constitui-se no mais extenso remanescente 
florestal contínuo do noroeste do estado do Paraná e em 
um dos componentes do Corredor Ecológico Caiuá – Ilha 
Grande (Paraná 2009). Localiza-se na margem esquerda 
do rio Paranapanema, no município de Diamante do 
Norte, estado do Paraná, nas coordenadas 22º29’S e 
52º51’W (Fig. 1). Essa Unidade de Conservação (UC) 
foi criada como medida compensatória pelo impacto 
ambiental causado pela construção da Usina Hidrelé-
trica de Rosana (UHE Rosana), no rio Paranapanema. 
Encontra-se no domínio fitogeográfico Mata Atlântica e 
na fitofisionomia Floresta Estacional Semidecidual, em 
solos areníticos distróficos. Cerca de três quartos de sua 
área (77,16%) pertencem à formação Submontana e uma 
pequena faixa (0,57%) à formação Aluvial. O restante da 
área é ocupado por vegetação perturbada, resultante de 
ações antrópicas pretéritas (Paraná 2009). 
O clima da região é do tipo Cfa, ou seja, subtropical 
úmido mesotérmico, com verão quente e inverno com 
geadas pouco frequentes, com período mais chuvoso de 
dezembro a fevereiro e menos chuvoso de maio a agosto 
sem, no entanto, caracterizar uma estação seca definida; a 
precipitação média anual é de 1300 mm e a média anual 
da umidade relativa do ar é de 75% (Maack 2012).
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O material botânico para este estudo foi oriundo de 
coletas próprias e das coleções dos herbários HUEM 
(Herbário da Universidade Estadual de Maringá, Marin-
gá-PR) e FUEL (Herbário da Universidade Estadual de 
Londrina, Londrina-PR). Foram realizadas nove coletas 
com duração média de três dias, no período de setembro 
de 2011 a outubro de 2012 e o material botânico coletado 
foi herborizado seguindo-se técnicas usuais (Fidalgo 
& Bononi 1989) e acervados no herbário HUEM. Para 
complementação dos dados foram, também, consultados 
online os seguintes herbários: MBM (Museu Botânico 
Municipal), Curitiba – PR; UPCB (Departamento de 
Botânica da Universidade Federal do Paraná), Curitiba 
– PR e CGMS (Universidade Federal do Mato Grosso 
do Sul), Campo Grande – MS.
Identificações taxonômicas foram realizadas mediante 
análises morfológicas das exsicatas, consulta à biblio-
grafia especializada (Radlkofer 1892–1900, Reitz 1980, 
Ferrucci 1991, Acevedo-Rodríguez 1993, Guarim Neto 
1994, Guarim Neto & Santana 2000, Somner 2009) e 
comparações com as coleções dos Herbários HUEM e 
FUEL.
Dados quanto à origem, se nativas, endêmicas ou 
subespontâneas, foram obtidos na Lista de Espécies da 
Flora do Brasil para Sapindaceae (Somner et al. 2014). 
Informações sobre períodos de floração e frutificação 
foram obtidas das fichas de campo das exsicatas e sis-
tematizadas em um gráfico de barras. A classificação 
da síndrome de dispersão dos frutos baseou-se em Pijl 
(1982). Os hábitos dos indivíduos coletados seguem as 
definições de Font Quer (2001). A observação do câmbio 
vascular das trepadeiras e lianas foi feita por meio de 
corte transversal do caule.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A família Sapindaceae está representada, na EEC, por 
uma subfamília, quatro tribos, nove gêneros e 20 espécies 
(Figs. 2, 3 e 4; Tab. 1), todas nativas, sendo Cupania 
tenuivalvis Radlk. citada, também, como endêmica do 
Brasil (Somner et al. 2014). Serjania tripleuria Ferrucci 
constitui-se em uma nova citação para o estado do Pa-
raná e também para a região Sul do Brasil (Somner et 
al. 2014). Um gênero (Thinouia Planch. & Triana) e 11 
espécies (Allophylus pauciflorus Radlk., Paullinia ele-
gans Cambess., P. spicata Benth., Serjania caracasana 
(Jacq.) Willd., S. fuscifolia Radlk., S. glabrata Kunth, 
S. hebecarpa Benth., S. lethalis A.St.-Hil., S. tripleuria, 
Thinouia mucronata Radlk. e Urvillea laevis Radlk.) são 
novas citações para a área de estudo. Os táxons citados 
em trabalhos anteriores para a área de estudo foram co-
letados novamente (Del Quiqui et al. 2007, Jandoti 2009, 
Sakuragui & Janunzzi 2009, Carneiro & Vieira 2012).
Dentre as tribos, Paullinieae se destacou com qua-
tro gêneros e 13 espécies, enquanto que Cupanieae e 
Thouinieae foram reconhecidas com dois gêneros e três 
espécies, e Sapindeae, com um gênero e uma espécie. 
Dentre os gêneros, Serjania Mill., com oito espécies, foi 
o mais representativo e os demais foram representados 
com uma ou duas espécies. 
Com relação ao período de floração e de frutificação 
(Fig. 5), nos meses de maio e setembro houve a maior 
concentração de espécies em floração e de julho a no-
vembro, em frutificação. Desta forma, verifica-se que a 
floração e a frutificação são mais intensas no período de 
menor precipitação, o que pode representar uma impor-
tante fonte de alimento para a fauna em um período de 
maior escassez. 
Quanto à síndrome de dispersão (Pijl 1982) (Tab. 1), 
foram encontradas 12 espécies anemocóricas (Diatenop-
teryx sorbifolia Radlk., Thinouia mucronata e todas as 
espécies de Serjania e Urvillea Kunth). As outras sete 
espécies são zoocóricas, sendo que as espécies de Cupa-
nia L. e de Paullinia L., além de Matayba elaeagnoides 
Radlk. possuem arilo carnoso, enquanto que as espécies 
de Allophylus L. possuem fruto carnoso e vermelho, que 
atrai a atenção principalmente de pássaros. Foi observada 
barocoria em Sapindus saponaria L., mas há registros em 
literatura de quiropterocoria (Guarim Neto et al. 2000).
Figura 1. Localização da Estação Ecológica do Caiuá no estado do Paraná. Créditos na figura.
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Figura 2. Material herborizado. A. Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron. ex Niederl. B. Allophylus pauciflorus Radlk. C. Cupania 
tenuivalvis Radlk. D. Cupania vernalis Cambess. E. Diatenopteryx sorbifolia Radlk. F. Matayba elaeagnoides Radlk. G. Paullinia elegans 
Cambess. H. Paullinia spicata Benth. I. Sapindus saponaria L.
Levantamentos florísticos de Sapindaceae em outras 
áreas de Floresta Estacional Semidecidual não demons-
tram expressiva diferença quanto ao número de gêneros 
e espécies, quando comparados com o presente estudo. 
Para um trecho do Alto Rio Paraná e sua planície de 
inundação, nos estados do Mato Grosso do Sul e Paraná, 
foram registrados nove gêneros e 24 espécies (Rosado et 
al. dados não publicados). Dentre esses táxons, apenas 
Cardiospermum corindum L., Serjania glutinosa Radlk., 
S. obtusidentata Radlk. e S. tristis Radlk. não foram en-
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Figura 3. Material herborizado. A. Serjania caracasana (Jacq.) Willd. B. Serjania fuscifolia Radlk. C. Serjania glabrata Kunth. D. Serjania 
hebecarpa Benth. E. Serjania laruotteana Cambess. F. Serjania lethalis A.St.-Hil. G. Serjania meridionalis Cambess. H. Serjania tripleuria 
Ferrucci. I. Thinouia mucronata Radlk.
contradas na EEC. A heterogeneidade dos ambientes da 
Planície de Inundação do Alto Rio Paraná (PIARP) (Sou-
za et al. 2009), provavelmente favoreceram a ocorrência 
dessas espécies, uma vez que S. glutinosa é citada como 
uma espécie típica de Cerrado (Guarim Neto & Santana 
2000) e nessa área podem ser observadas transições de 
FES para o Cerrado. Para a Estação Ecológica dos Ca-
etetus, Gália, São Paulo, o levantamento de trepadeiras 
demonstrou a ocorrência de cinco gêneros e 11 espécies 
(Udulutsch et al. 2010), dentre os quais apenas Cardios-
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SUBFAMÍLIA/TRIBO/Gênero/Espécie Hábito Síndrome de dispersão HUEM Figura
SAPINDOIDEAE Burnett.
CUPANIEAE Blume
     Cupania L.
          C. tenuivalvis Radlk. AB, AR Zoocoria 22681 2C
          C. vernalis Cambess. AB, AR Zoocoria 18747 2D
     Matayba Aublet.
          M. elaeagnoides Radlk. AR Zoocoria 25087 2F
PAULLINIEAE Kunth
     Paullinia L.
          P. elegans Cambess. LI, TR Zoocoria 23889 2G
         P. spicata Benth. LI, TR Zoocoria 23949 2H
    Serjania Mill.
         S. caracasana (Jacq.) Willd. TR Anemocoria 23934 3A
         S. fuscifolia Radlk. LI, TR Anemocoria 23917 3B
         S. glabrata Kunth TR Anemocoria 23272 3C
         S. hebecarpa Benth. TR Anemocoria 23274 3D
         S. laruotteana Cambess. TR Anemocoria 23929 3E
         S. lethalis A.St.-Hil. LI, TR Anemocoria 25001 3F
         S. meridionalis Cambess. TR Anemocoria 23284 3G
         S. tripleuria Ferrucci TR Anemocoria 23299 3H
    Thinouia Planch. & Triana
         T. mucronata Radlk. LI, TR Anemocoria 13156 3I
    Urvillea Kunth
         U. laevis Radlk. LI, TR Anemocoria 23918 4A, 4B
         U. ulmacea Kunth TR Anemocoria 23926 4C
SAPINDEAE DC.
    Sapindus L.
         S. saponaria L. AR Barocoria, zoocoria 10369 2I
THOUINIEAE Blume
    Allophylus L.
        A. edulis (A. St.-Hil. et al.) Hieron. ex Niederl. AB, AR Zoocoria 24196 2A
        A. pauciflorus Radlk. AB, AR Zoocoria 25090 2B
    Diatenopteryx Radlk.
         D. sorbifolia Radlk. AB, AR Anemocoria 22682 2E
Tabela 1. Subfamília, tribos, gêneros e espécies de Sapindaceae encontrados na Estação Ecológica do Caiuá, no estado do Paraná, Brasil, 
com respectivos dados sobre hábito, síndrome de dispersão e registro no HUEM. Abreviaturas: AB, arbustivo; AR, arbóreo; LI, Liana; TR, 
trepadeira.
Figura 4. Material herborizado. A-B. Urvillea laevis Radlk. C. Urvillea ulmacea Kunth.
permum L. não foi encontrado na EEC.
Em Floresta Ombrófila Densa, por outro lado, as di-
ferenças são mais marcantes. Em um levantamento de 
trepadeiras para o Parque Estadual Carlos Botelho, São 
Miguel Arcanjo, São Paulo (Udulutsch 2004), foram re-
gistrados dois gêneros e quatro espécies. Embora os dois 
gêneros sejam comuns com o presente levantamento, as 
espécies são diferentes. Em restingas do estado do Rio 
de Janeiro, em um levantamento também de trepadeiras, 
foi registrada a ocorrência de cinco gêneros e 28 espé-
A B C
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Figura 5. Gráfico mostrando o número de espécies de Sapindaceae em floração e frutificação em cada mês na EEC. Abreviaturas: jan.: janeiro; 
fev.: fevereiro; mar.: março; jun.: junho; jul.: julho; ago.: agosto; set.: setembro; out.: outubro; nov.: novembro; dez.: dezembro.
cies (Faria 2009), sendo que não houve a ocorrência de 
espécies comuns com a EEC, embora dentre os gêneros, 
apenas Cardiospermum não tenha ocorrência comum.
Serjania laruotteana Cambess. e S. meridionalis Cam-
bess. foram as únicas espécies da EEC citadas em todos 
os inventários acima comparados. Não foram encontradas 
espécies com ocorrência exclusiva para a EEC, porém, 
Serjania tripleuria e Urvillea ulmacea Kunth foram 
registradas também para a PIARP que, dentre as áreas 
comparadas por Rosado et al. (dados não publicados), 
foi a mais próxima à do presente estudo.  
Com relação ao hábito arbóreo, todos os gêneros, bem 
como Allophylus edulis (A. St.-Hil. et al.) Hieron. ex 
Niederl., Cupania vernalis Cambess. e Matayba elaeag-
noides encontradas no presente estudo são, comumente, 
citados para a FES (Dias et al. 2002, Marangon et al. 
2003, Silva & Soares 2003, Durigan et al. 2008, Souza 
et al. 2009, Cielo Filho et al. 2009, Costa et al. 2011). 
Apesar disso, em levantamentos fitossociológicos, a 
família apresenta-se com baixo número de gêneros e 
espécies e baixo valor de importância (Nascimento et 
al. 1999, Campos et al. 2000, Del Quiqui et al. 2007, 
Ferreira Júnior et al. 2008, Costa 2011, Viani et al. 2011, 
Santos et al. 2012, Souza et al. 2013). Em um estudo da 
floresta ciliar da bacia do rio Tibagi, porém, Matayba 
elaeagnoides foi citada dentre as dez espécies com maior 
valor de importância, alcançando altura de até 35 m (Dias 
et al. 2002).
Chave de identificação para tribos, gêneros e 
espécies ocorrentes na EEC
1. Lianas ou trepadeiras. Estípulas e gavinhas presentes ....................................................................... 2. Paullinieae 
2. Frutos cápsulas septífragas ................................................................................................................................ 3
3. Folhas 5-folioladas  ...................................................................................................................... 4. Paullinia
4. Folíolos oblongos, estreito-oblongos, ovados ou elípticos; raque áptera; padrão de venação broquidódromo; 
frutos com endocarpo glabro ..............................................................................................Paullinia elegans
4’. Folíolos terminais obovados ou ovados-romboidais; raque marginada; padrão de venação cladódromo; 
frutos com endocarpo pubérulo ...........................................................................................Paullinia spicata
3’. Folhas ternadas .............................................................................................................................. 4. Urvillea
4. Estípulas estreito-triangulares, caducas; folíolos glabros; frutos com lóculos complanados; sementes 
trigonos-obovoides, uma por fruto ...........................................................................................Urvillea laevis
4’. Estípulas deltoides, persistentes; folíolos pubescente; frutos com lóculos inflados; sementes elipsoides, 
três por fruto ........................................................................................................................ Urvillea ulmacea
2’. Frutos samarídeos ............................................................................................................................................. 5
5. Frutos com mericarpos com lóculos basais ................................................................... Thinouia mucronata
5’. Frutos com mericarpos com lóculos apicais ................................................................................ 6. Serjania
6. Câmbio vascular único  ............................................................................................................................. 7
7. Folhas biternadas; pétalas com ápice arredondado ..............................................Serjania meridionalis
7’. Folhas ternadas; pétalas com ápice agudo ............................................................. Serjania hebecarpa
6’. Câmbio vascular múltiplo  ....................................................................................................................... 8
8. Folhas 5-folioladas ...................................................................................................Serjania tripleuria
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8’. Folhas biternadas ................................................................................................................................. 9
9. Estípulas oblongas, caducas, cicatriz semilunar; mericarpos com lóculos complanados; embrião 
com ambos os cotilédones retos .......................................................................... Serjania laruotteana
9’. Estípulas deltoides ou estreito-triangulares, persistentes, cicatriz arredondada; mericarpos com lócu-
los inflados; embrião com cotilédone externo curvo e interno biplicado ou ambos biplicados .............. 10
10. Caule velutino; 8-10 eixos periféricos com mesmo tamanho que o central; folhas com a face abaxial 
velutina; padrão de venação craspedódromo; sementes trigonos-elipsoids ............   Serjania fuscifolia
10’. Caule glabro ou pubescente; 2-6 eixos periféricos com tamanhos diferentes do central; folhas 
com a face abaxial glabra; padrão de venação camptódromo, cladódromo ou broquidódromo; 
sementes subglobosas ou ovoides  .............................................................................................. 11
11. Caule com 3-5 eixos periféricos, se mais do que três estão dispostos em pares; foliólulos centrais 
ovados ou obovados-romboidais; padrão de venação cladódromo; estames conatos na base; lobos 
nectaríferos reflexos; mericarpos com lóculos de venação notável .................... Serjania glabrata
11’. Caule com 2-3-4-6 eixos periféricos; foliólulos centrais ovados ou elípticos; padrão de 
venação camptódromo ou broquidódromo; estames livres; lobos nectaríferos deflexos; meri-
carpos com lóculos de venação pouco ou nada notável ........................................................... 12
12. Caule subcostado, glabro ou pubescente; (2-)4(-6) eixos periféricos; foliólulos centrais 
com peciólulos notáveis; padrão de venação camptódromo; mericarpos ovado-cordados; 
crista apical evidente; sementes globosas; embrião com o cotilédone externo curvo e o 
interno biplicado ............................................................................ Serjania caracasana
12’. Caule triangular ou subtriangular, sempre glabro; 3(-4) eixos periféricos; foliólulos centrais 
sésseis; padrão de venação broquidódromo; mericarpos subtriangulares; crista apical ausente; 
sementes subglobosas; embrião com ambos os cotilédones biplicados ..........  Serjania lethalis
1’. Arbustos, arvoretas ou árvores; estípulas e gavinhas ausentes ......................................................................................... 13
13. Frutos cápsulas loculicidas. ....................................................................................................... 14. Cupanieae
14. Flores com cálice dialissépalo ................................................................................................. 15. Cupania
15. Folíolos com face abaxial pilosa; sépalas menores ou de comprimento igual ao das pétalas; frutos 
com endocarpo glabro, raramente incano; semente obovada; embrião com cotilédones retos, colate-
rais .......................................................................................................................... Cupania vernalis
15’. Folíolos com face abaxial glabra; sépalas maiores que as pétalas; frutos com endocarpo pubescente; 
semente elíptica; embrião com cotilédones sub-retos, não colaterais ....................... Cupania tenuivalvis
14’. Flores com cálice gamossépalo ............................................................................ Matayba elaeagnoides
13’. Frutos drupáceos ou samarídeos .................................................................................................................. 1 5
16. Flores actinomorfas ............................................................................... Sapindus saponaria (Sapindeae)
16’. Flores zigomorfas ou levemente zigomorfas .................................................................... 16. Thouinieae
17. Frutos drupáceos . ..........................................................................................................17. Allophylus
18. Folíolos centrais sésseis a subsésseis, estreito-elípticos; base decorrente, margem dentada-serrada 
desde a base, pétala com apêndice basal bífido  .......................................................  Alloplylus edulis
18’. Folíolos centrais peciolados, estreito-ovado, ovado ou obovado-romboidal, largamente cuneado, 
margem dentada-serrada na metade distal; pétala com apêndice basal com ápice emarginado, formando 
duas linguetas inflexas e velutinas ................................................................... Allophylus guaraniticus
17’. Frutos samarídeos ........................................................................................ Diatenopteryx sorbifolia
CONCLUSÕES
O levantamento florístico de Sapindaceae, realizado 
na Estação Ecológica do Caiuá, complementou o conhe-
cimento sobre a família na EEC, com nova citação para 
um gênero e 11 espécies, e contribuiu com a ampliação 
da área de ocorrência registrada para Serjania tripleuria, 
alcançando o estado do Paraná e a região Sul do Brasil. 
Esses dados demonstram a importância da realização de 
inventários florísticos para conhecimento da distribuição 
das espécies, bem como da criação e manutenção de 
Unidades de Conservação. Destaca-se, ainda, a neces-
sidade da realização de mais estudos para o estado do 
Paraná e de outros inventários florísticos para famílias 
na EEC com o objetivo de dar continuidade à ampliação 
do conhecimento sobre a flora nessas regiões.
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